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EMBALAGEM E TEOR DE UMIDADE PARA ARMAZENAMENTO
DE SEMENTES DE JUT A

Francisco José Câmara Fígueírêdo", José Edrnar Urano
de Carvalho' e Dilson Augusto Capucho Frazão!

RESUMO: Sementes fiscalizadas de juta (Corchorus capsularis L), provenientes de campos de
produção do município de Alenquer, Estado do Pará, após terem sido submetidas à secagem,
com aproveitamento da energia solar, foram armazenadas com teores de umidade de 8 0,5%,
10 0,5%, 12 0,5% e 14 ,5% em embalagens de lata, reservatório plástico, saco plástico,
saco de algodão e saco de papel. O armazenamento foi realizado sob condição tropical
úmida, cuja temperatura média anual é de 25,90C e umidade relativa de aproximadamente
89%. Os efeitos dos tratamentos, que foram distribuídos em delineamento experimental de
blocos ao acaso, com parcela dividida e oito repetições, foram avaliados pela germinação,
índice de vigor e teor de umidade das sementes, em amostragens realizadas a cada 60 dias, a
partir do início do armazenamento que teve a duração de 16 meses. Os resultados alcança-
dos permitiram o estabelecimento das seguintes conclusões: o período de armazenamento,
sob condições ambientais de Belérn, provoca redução na germinação e no vigor, que se
acentuam quando o acondicionamento de sementes de juta é feito em embalagens e teor de
umidade inadequados; as embalagens de lata, reservatório plástico e saco plástico devem ser
recomendadas para acondicionamento de sementes de juta; o teor de umidade de sementes
de juta, quando do início do armazenamento, não deve exceder a 10 0,5%.

:fermos para indexação: Corchorus capsularis, germinação, vigor, envelhecimento precoce,
umidade, embalagem.

PACKAGING ANO WATER CONTENTS FOR THE STORAGE
OF JUTES SEEDS

ABSTRACT: Selec1Bd jU1Bseeds (Corchorus capsularis L.) from Alenquer, Pará, Brazil,
were dried in the sun and stored with water contents of 8, 10, 12 and 14% in metal
cans, plastic bottles, plastic bags, cotton sacks and paper bags. During the 16 months of
storage, the temperature averaged 25,90C and the relative humidity 89%. Germination, vigor
and water content of seeds were evaluated every day with the use of a random block experi-
mental design with 8 replicates. Germination and vigor declined with increasing time in sto-
rage and this decline was more marked with improper packaging and water contento Storage
in metal cans, plastic bottles and plastic bags should be recommended for jute seeds. Moisture
content should not exceed 10%at the beginning of the storage period.

Index terms: Ju1B, Corchorus capsularis, germination, vigor, precocious aging, rnoisture,
packaging.

INTRODUÇÃO tribuído para que lotes .de sementes de juta
(Corchorus capsularis L.) sejam descartados
devido às drásticas reduções do potencial
germinativo e do vigor.

A produção de sementes fiscalizadas de
juta está concentrada, basicamente, no mu-

A região amazônica brasileira caracteri-
za-sepor apresentar altas temperaturas e ele-
vados índices de umidade relativa do ar.
Essas condições do meio ambiente têm con-

1 Eng. Agr. M.Sc. EMBRAPA-CPATU. Caixa Postal 48. CEP 66000. Belém, PA.
2 Eng. Agr. EMBRAPA-CPATU.
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nicípio de Alenquer, Estado do Pará, onde
permanecem armazenadas até a comercializa-
ção. Nesse período, as sementes são acondi-
cionadas, na maioria das vezes, em tambores
metálicos com capacidade para 200 litros.

A eficiência do acondicionamento das
sementes de juta, nesses tambores metálicos,
é altamente satisfatória. Entretanto, têm
ocorrido perdas de lotes de sementes, com
comprometimento do setor de produção de
fibras e do parque industrial têxtil de ania-
gem brasileira, decorrente da redução da ofer-
ta de sementes com qualidade fisiológica, den-
tro dos padrões mínimos de comercialização.
Para tanto, tem contribuído, principalmente,
a não observação de práticas acauteladoras,
como o fechamento hermético da abertura
de carga e descarga desses tambores e o
armazenamento de sementes com teores de
umidade inadequados.

Para Carvalho & Figueirêdo (1983), as
perdas de qualidade de sementes de juta
armazenadas nesses tambores, ocorrem, de
maneira mais acentuada, por ocasião de sua
distribuição, quando então são acondiciona-
das em sacos de polietileno revestidos com
sacos de aniagem. Para isso concorrem, tam-
bém, o intenso manuseio das sementes e as
precárias condições de transporte.

Segundo Clark & Bass (1975), a melhor
embalagem é aquela capaz de manter por
maior período a viabilidade das sementes
que, para tanto, devem ter um teor de umi-
dade consideravelmente baixo para suportar
as eventuais oscilações da temperatura.

De acordo com Popinigis (1976), as
embalagens para o acondicionamento de se-
mentes devem ser escolhidas de acordo com
as condições de ambiente do armazém e em
função da duração do período de armazena-
mento. Dessa maneira, as embalagens per-
meáveis devem ser empregadas em climas se-
cos, ou quando o período de estocagem é
relativamen te curto; as semipermeáveis
devem ser usadas quando as condições am-
bientais não são excessivamente úmidas e o
tempo de conservação não for muito prolon-
gado; enquanto que as impermeáveis devem
ser utilizadas para acondicionar sementes de
alto valor.

Sementes de juta, cultivares JRO-632 e
JRC-321, armazenadas com teor de umidade
entre 9% e 10%, não tiveram sua viabilidade
afetada, após seis meses de armazenamento,

quando acondicionadas em embalagens im-
permeáveis - garrafa de vidro (Bose & Bhat-
tacharyya 1974). Por outro lado, Albuquer-
que, citado por Libonati (1958), verificou
que sementes de juta apresentaram 43% de
germinação, após doze meses de armazena-
mento, quando foram mantidas em vidro
hermeticamente fechado.

Bhattacharyya & Dutta (1980), quando
acondicionaram sementes de juta em sacos
de algodão, verificaram que após três meses
de arrnazenamento, em ambiente com tem-
peratura de 30 10C e umidade relativa de
92%, essas sementes perderam completa-
mente a capacidade de germinação. Por
outro lado, quando mantidas em ambientes
com umidade relativa de 32,4% e 51,4%, pre-
servaram sua viabilidade por períodos de
até 24 meses.

O conhecimento prévio do teor de umi-
dade das sementes poderá orientar a escolha
das condições adequadas de armazenamento
e do tipo de embalagem. Para tanto, devem
ser levadas em consideração as afirmativas de
Harrington (1972), onde: sementes com teor
de umidade superior a 45%-60% germinam
no armazém; com umidade entre 180/(>'20%e
45%-60% ocorre o aquecimento da massa de
sementes, devido à alta taxa de respiração e
de ação de microorganismos na presença do
oxigênio, concorrendo para uma deteriora-
ção mais rápida; com umidade entre 12%-
14% e 180/(>'20%favorece o desenvolvimento
de microorganismos, principalmente fungos,
capazes de infestar as sementes, especialmen-
te se estiverem danificadas; com a umidade
entre 8%-9% e 120/0-14% há uma redução ou
impedimento na atividade dos insetos; com
o teor de umidade entre 4% e 8% favorece o
armazenamento em embalagens impermeá-
veis.

Segundo Grosh et alo (1951) e Grosh &
Basak (1958), sementes de juta armazenadas
com 7,5% de umidade, em embalagens im-
permeáveis, mantiveram-se sem perdas signi-
ficativas da viabilidade por períodos superio-
res a 19 meses. Carvalho & Figueirêdo (1983)
verificaram que sementes de juta, armazena-
das com 8,2% de umidade e acondicionadas
em latas e em sacos de polinil composto,
conservaram a germinação e o vigor em ní-
veis elevados ao final de quinze meses de
armazenamento.

O período máximo de armazenamento é



determinado, principalmente, pelo teor de
umidade das sementes, no entanto devem ser
considerados o tipo de embalagem, as con-
dições do armazém, além da temperatura e
da umidade relativa do ar que são fatores de
extrema importância para a longevidade do
material estocado. Para Bhattacharyya & Dut-
ta (1972), as combinações de diversos fato-
res, tais como o teor de umidade, a tempera-
tura, o grau de infecção de fungos, o perío-
do de armazenamento e a carga genética das
sementes, são os principais requisitos que de-
vem ser levados em consideração com vistas
à preservação da qualidade fisiológica das se-
mentes.

Este trabalho teve como objetivo deter-
minar o tipo de embalagem e o teor de umi-
dade adequados para armazenamento de se-
mentes de juta.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram utilizadas sementes fiscalizadas
de juta L.), cultivar
Branca, provenientes de um campo de pro-
dução localizado no município de Alenquer,
Pará.

As sementes, com teores de umidade de
8 0,5%, 10 0,5%,12 0,5% e 14 0,5%,
foram acondicionadas em lata com tampa de
pressão, reservatório plástico tipo garrafa, sa-
co plástico com 0,15 mm de espessura, saco
de algodão e saco de papel "kraft".

As sementes devidamente embaladas fo-
ram armazenadas, por um período de 16 me-
ses, sob condições ambientais de Belém, PA,
onde, segundo Bastos (1972), a temperatura
média anual gira em torno de 25,90C e umi-
dade relativa de aproximadamente 89%.

Os tratamentos foram distribuídos em
delineamento experimental de blocos com-
pletamente casualizados, com parcelas subdi-
vididas e oito repetições, que foram represen-
tadas pelas amostragens realizadas durante o
período de armazenamento.

As amostragens, para avaliação dos parâ-
metros de germinação, de vigor e de teor de
umidade das sementes, foram realizadas a
cada 60 dias a partir do início do armazena-
mento.

Os testes de germinação tiveram a dura-
ção de quatro dias e foram conduzidos sob
temperatura constante de 30oC, na ausência
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de luz, sendo que a semeadura foi feita sobre
papel mata-borrão, conforme sugerem Fi-
gueirêdo et alo (1980). Quando da realização

desses testes, foram obedecidas as prescri-

ções básicas, estabelecídas pelas regras de

análise de sementes (Brasil 1976), para tabe-
las de tolerância e caracterização de plântu-
Ias normais e anormais.

O vigor foi avaliado através do teste de
envelhecimento precoce. As sementes foram
mantidas em câmara apropriada, por um pe-
ríodo de 96 horas, a uma temperatura de
450C e 100% de umidade relativa. Após o
período de envelhecimento simulado, as se-
mentes foram submetidas ao teste normal de
germinação.

As determinações dos teores de umidade
das sementes foram realizadas de acordo
com o método de estufa, a 105 30C e por
24 horas (Brasil 1976).

Quando da análise estatística, os dados

expressos em porcentagens foram transfor-

mados em valores do arco seno, segundo a

expressão y = arco sen..J percentagem (Sne-
decor 1956).

RESULTADOS

A Tabela 1 apresenta os dados médios
mensais de elementos rneteorológicos regís-
trados em Belém, no período compreendido
entre o início e o fmal do armazenamento.
Esses dados servirão de base para as discus-
sões acerca dos resultados alcançados.

A Tabela 2 mostra os dados de qualida-
de física e fisiológica de sementes de juta,
cultivar Branca, tomados antes da secagem
(testemunha) e no início do armazenamento.
Esses dados, considerados como "controle",
orientarão as discussões decorrentes das mo-
dificações ocorridas durante o armazena-
mento.

A análise estatística revelou, através do
teste de F, que, para os parâmetros germina-
ção e vigor, houve diferença altamente signi-
ficativa entre blocos (épocas de amostra-
gens), embalagens e teores de umidade, não
tendo sido registrada diferença estatística pa-
ra a interação embalagem x teor de umidade;
para teor de umidade de armazenamento
houve diferença altamente significativa entre
blocos, embalagens, teores de umidade e in-
teração embalagem x teor de umidade. Os
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TABELA 1. Dados médios mensais de elementos meteorológicos acumulados durante o perlodo de armazena-
mento de sementes de juta. I3elém, PA, 1981/83.

E lemento meteoro lógico

Ano Mês

TMx (OC) TMn (oC) TMm (oC) UR (%)

1981 Set 32,4 22,8 26,6 80

Out 32,6 22,8 27,0 79

Nov 33,0 23,3 27,4 78

Dez 32,6 23,2 27,0 80

1982 Jan 30,9 23,1 25,8 90

Fev 30,4 23,3 25,8 89

Mar 30,7 23,4 26,1 89

Abr 31,2 23,6 26,3 89

Mai 32,0 23,0 26,5 84

Jun 32,0 22,8 26,4 81

Jul 31,7 22,7 26,1 83

Ago 31,8 22,7 26,1 83

Set 32,0 22,7 26,5 80

Out 32,6 22,7 26,8 79

Nov 32,7 22,8 27,0 78

Dez 32,8 23,2 27,2 80

1983( .) Jan 32,2 23,7 27,2 86

Média 32,0 23,0 26,6 83

Fonte: Boletim Agrometeorológico 1981 e 1982, EMBRAPA·CPATU

TMx (oC) Temperatura média das máximas

TMn (oC) Temperatura média das mínimas

TMm (oC) Temperatura média

U R (%) Umidade relativa média

(*) Dados da EMBRAPA·CPATU não publicados

TABELA 2. Dados de qualidade ffsica e fisiológica de sementes de juta, tomados antes da secagem e quando do

inIcio do armazenamento. Belém-PA, 1981.

Tratamento

Testemunha

8 0,5%

10 0,5%

12 0,5%

14 0,5%

Germinação (%) Vigor (%) Umidade (%)

92,0 90,0 16,8

86,0 82,0 7,9

88,5 89,0 10,3

90,0 89,0 12,1

90,5 89,0 14,1

coeficientes de variação para embalagem fo-
ram de 29,99% (germinação), 21,94% (vigor)
e 2,80% (teor de umidade), enquanto que,
para teor de umidade de armazenamento,
esses coeficientes foram de 12,62%, 12,66% e
3,03%, respectivamente, para germinação, vi-
gor e teor de umidade.

A Tabela 3 mostra os percentuais mé-
dios de germinação, índice de vigor e de teor
de umidade de sementes de juta, observados
em cada época da amostragem durante o pe-
ríodo de armazenamento.

Observa-se que, de acordo com a Ta-
bela 3, não houve diferença estatística, para
o parâmetro germinação, entre os períodos
de quatro (89,1 %), dois (88,0%), seis (79,0%)
e oito (72,7%) meses de armazenamento,
sendo que esse último não diferiu de dez
(55,7%) meses, que juntamente com doze
(45,8%), 16 (45,7%) e quatorze (44,7%) me-
ses não diferiram significativamente entre
si.

A Tabela 3 mostra, também, para ava-
liação do vigor, que os períodos de dois
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TABELA 3. Resultados médios de germinação, fndice de vigor e teor de umidade de sementes de juta durante

o perfodo de armazenamento. Belém, PA, 1983.

Parâmetro
Perlodo de

armazenamento Germinação (%) Vigor (%) Umidade (%)

2 meses 88,0 a 81,4 a 11,5 a
4 " 89,1 a 76,5 a 12,5 b
6 " 79,0 a 72,8 a 13,1 bc
8 " 72,7 ab 41,9 b 13,4 c

10 " 55,7 bc 29,0 c 13,0 bc
12 " 45,8 c 25,6 c 13,1 bc
14 " 44,7 c 24,0 c 12,7 bc
16 " 45,7 c 23,1 c 13,5 c

Em cada coluna, médias seguidas das mesmas letras não diferiram entre si, ao nível de 5% de probabili·

dade, segundo o teste de Duncan.

(81,4%), quatro (76,5%), e seis (72,0%) me-
ses de armazenamento foram os que apresen-
taram melhor performance e não diferiram
significativamente entre si, mas foram esta-
tisticamente diferentes de oito (41,9%), dez
(29,0%), doze (25,6%), quatorze (24,0%) e
16 (23,1 %) meses. Por outro lado, verificou-
se que não houve diferença entre o vigor das
sementes armazenadas por dez, doze, qua-
torze e 16 meses.

Para teor de umidade das sementes (Ta-
bela 3), observou-se que não houve diferen-
ça estatística entre aquelas mantidas por 16
(13,5%), oito (13,4%), seis (13,1%), doze
(13,1%), dez (13,0%) e quatorze (12,7%) me-
ses de armazenamento, sendo que essas só di-
feriram significativamente de dois (lI ,5%) e
quatro (12,5%) meses de armazenagem, que,
por outro lado, também foram diferentes en-
tre si. O teste de Duncan, ao nível de 5% de
probabilidade, não acusou diferença signifi-
cativa entre os períodos de quatro, seis, dez,
doze e quatorze meses de armazenamento.

TABELA 4. Resultados médios de germinação, Indice de vigor e de teor de umidade de sementes de juta acondi·
cionadas em diversos tipos de embalagem. Belém, PA, 1983.

Na Tabela 4 são apresentadas as médias
de germinação, índice de vigor e teor de umi-
dade de sementes de juta, em cada tipo de
embalagem, durante o período de armaze-
namento.

Segundo os resultados constantes da Ta-
bela 4, observa-se que não houve diferença
significativa, para percentagem de germina-
ção, entre as embalagens de lata (80,6%),
saco plástico (80,5%) e reservatório plástico
(79,9%), no entanto, foram estatisticamente
diferentes de saco de papel (43,0%) e saco de
algodão (41,5%), que não diferiram entre si.

Para o parâmetro vigor (Tabela 4), ve-
rificou-se que as diferenças estatísticas esta-
beleceram dois extratos que diferiram signi-
ficativamen te entre si, um constituído das
embalagens de lata (59,4%), reservatório
plástico (58,9%) e saco plástico (55,3%) e
outro pelo saco de papel (30,2%) e saco de
algodão (30,1 %).

A variação do teor de umidade das se-

Parâmetro

Embalagem
(%)Germinação (%) Vigor (%) Umidade

Lata 80,6 a 59,4 a 11,0 a

Reservatório plástico 79,9 a 58,9 a 11,1 a

Saco plástico 80,5 a 55,3a 11,0 a

Saco de alqodão 41,5 b 30,1 b 15,6 b

Saco de papel 43,0 b 30,2 b 15,6b

Em cada coluna, médias seguidas das mesmas letras não diferiram entre si, ao nível de 5% de probabili-
dade, segundo o teste de Duncan.
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mentes, acondicionadas em diversos tipos de
embalagens, também apresentada na Tabela
4, mostrou que não houve diferença signifi-
cativa entre reservatório plástico (11,1%),
lata (11 ,0%) e saco plástico (11 ,0%), mas di-
feriram significativamente de saco de algo-
dão (15,6%) e saco de papel (15,6%).

A Tabela 5 mostra as médias de per-
centagens de germinação, de índice de vigor
e teor de umidade de sementes de juta arma-
zenadas com 8 0,5%, 10 0,5%, 12 0,5%
e 14 0,5% de umidade.

Observou-se, segundo os resultados cons-
tantes da Tabela 5, que não houve diferença
significativa, para percentagens de germina-
ção, entre sementes de juta armazenadas
com 10 0,5% (68,0%),8 0,5% (67,6%) e
12 0,5% (65,5%), que diferiram estatisti-
camente de 14 0,5% (59,2%).

A influência da umidade de armazena-

mento no índice de vigor de sementes de
juta mostrou que não houve diferença esta-
tística entre aquelas armazenadas com 10
0,5% (51,2%) e 8 0,5% (49,9%), entretanto
foram significativamente superiores às acon-
dicionadas com 12 0,5% (43,6%) e 14
0,5% (42,5%) que foram estatisticamente
iguais.

As alterações no teor de umidade das se-
mentes de juta, no decorrer do armazena-
rnento, estabeleceram médias que diferiram
significativamente entre si (Tabela 5). O con-
teúdo médio de umidade foi de 11,0%,
12,3%. 13,4% e 14,7% para sementes arma-
zenadas com teores de umidade de 8 0,5%,
10 0,5%, 12 0,5% e 14 0,5%, respecti-
vamente.

A Tabela 6 mostra as modificações de
teor de umidade das semen tes de juta acon-
dicionadas em embalagens de lata, reservató-

TABELA 5. Resultados médios de germinação, Indice de vigor e de teor de umidade de sementes de juta arma-
zenadas com diversos teores de umidade. Belém, PA, 1983.

Parâmetro

Umidade
(%)

Germinação (%) Vigor (%) Umidade (%)

8 0,5 67,6a 49,9 a 11,0 a

10 0,5 68,0 a 51,2 a 12,3 b

12 0,5 65,5 a 43,6 b 13,4 c

14 0,5 59,2 b 42,5 b 14,7 d

Em cada coluna, médias seguidas das mesmas letras não diferiram entre si, ao nível de 5% de probabili-
dade, segundo o teste de Duncan.

TABELA 6. Alterações do teor de umidade de sementes de juta acondicionadas em diversos tipos de embalagem
e armazenadas com diferentes teores de umidade. Belém, PA, 1983,

;s:;:,. 8 0,5 10 0,5 12 0,5 14 0,5 Média
Embalagem

Lata A 8,Oa B 10,0 a C 11,9 a D 13,9 a 11,0 a

Reservatório

plástico A 8,0 a B 10,1 a C 11,9 a D 14,0 a 11,1 a

Saco plástico A8,1 a B 10,1 a C 12,0 a D 14,0 a 11,0 a

Saco de algodão A15,5b A 15,6 b A 15,5 b A 15,7 b 15,6 b

Saco de papel A15,4 b A 15,6b A 15,6b A 15,7 b 15,6b

Média A11,O B 12,3 C 13,4 D 14,7 12,9

Em cada coluna, médias seguidas de letras minúsculas iguais, e, em cada linha, médias precedidas das

mesmas letras maiúsculas, não diferiram significativamente entre si, ao nível de 5% de probabilidade,

segundo o teste de Duncan.



rio plástico, saco plástico, saco de algodão e
saco de papel armazenadas com teores de
umidade de 8 0,5%, 10 0,5%,12 0,5%
e 14 0,5%.

Segundo os dados constantes da Tabela
6, observou-se que, dentro de cada teor de
umidade de armazenamento, as embalagens
de lata, reservatório plástico e saco plástico im-
puseram maior resistência às trocas de umi-
dade com o meio ambiente e não diferiram
significativamente entre si, mas foram esta-
tisticamente superiores às de saco de algodão
e saco de papel. Verificou-se que, para as em-
balagens de lata, reservatório plástico e saco
plástico, as modificações do teor de umidade
não ultrapassaram o limite de 0,5%, mas per-
mitiram o estabelecimento de diferenças
estatísticas entre todos os teores de umida-
de de armazenamento. Para as embalagens de
saco de algodão e saco de papel não foi pos-
sível distinguirem-se diferenças significativas
entre os teores de umidade.

DISCUSSÃO

Ao se considerarem os dados da Tabela
2, observou-se que a secagem realizada em
secador solar causou efeitos negativos e ime-
diatos à qualidade fisiológica de sementes de
juta. Notou-se que a germinação e o vigor de-
cresceram na medida em que se prolongou o
período de secagem das sementes, para que
se obtivessem teores mais baixos de umida-
de. Essas reduções devem-se ao fato de que
sementes com alto teor de umidade num am-
biente de temperatura elevada perdem rapi-
damente sua viabilidade e vigor (Delouche &

Potts 1974).
De acordo com Tabela 3, verificou-se

que sementes de juta podem ser armazena-
das por período de até quatro meses, sem
que a germinação caia para valores inferiores
a 80%. A partir daí, a germinação é drastica-
mente reduzida. Observou-se que o vigor de-
cresce numa proporção muito maior que a
germinação, o que induz se afirmar que as
condições do ambiente não favorecem a pe-
ríodos de armazenamento mais longos. Para
tanto, deve ter contribuído as elevações do
teor de umidade das sementes no decorrer
do período de armazenamento. Segundo De-
louche & Potts (1974), o alto teor de umida-
de nas sementes, combinado com altas tem-
peraturas, aceleram grandemente os proces-
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sos naturais de degeneração dos sistemas bio-
lógicos, de maneira que, sob essas condi-
ções, as sementes perdem rapidamente seu
vigor e algum tempo depois sua capacidade
de germinação.

Segundo os resultados constantes da Ta-
bela 4, verificou-se que a maior eficiência das
embalagens de lata, saco plástico e reservató-
rio plástico deve-se, principalmente, à resis-
tência desses materiais à penetração de vapor
d'água, com isso foi possível manter as se-
mentes de juta com teor de umidade quase
inalterado. A boa performance das embala-
gens de lata e saco plástico confirmam as
conclusões de Carvalho & Figueirêdo (1983).
As embalagens de saco de algodão e saco de
papel foram completamente vulneráveis às
trocas de umidade, por isso apresentaram as
menores porcentagens de germinação, sendo
que, para tanto, deve ter contribuído a ace-
leração dos processos degenerativos, decor-
rente do aumento do teor de umidade das se-
mentes durante o armazenamento (popinigis
1977).

Os resultados apresentados na Tabela 4
mostram que a germinação e o vigor foram
acentuadamente reduzidos com o aumento
do teor de umidade das sementes. Segundo
Bhattacharyya & Dutta (1980), teor de umi-
dade acima de 15% afeta as atividades meta-
bólicas de sementes de juta e aparentemente
aceleram a perda de viabilidade durante o
armazenamento.

De acordo com os resultados apresenta-
dos na Tabela 5, notou-se que a germinação
e o vigor decrescem na medida que se aumen-
ta, a partir de 10 0,5%, o teor de umidade
de armazenamento de sementes de juta, con-
tribuindo também, para esse fato, o aumento
com o período de armazenagem, dos teores
iniciais de umidade. As menores porcenta-
gens de germinação e de índice de vigor de
sementes de juta armazenadas com 8 '0,5%,
quando comparadas àquelas com 10 0,5%,
talvez sejam decorrentes dos efeitos da seca-
gem ao sol, como parece indicar os resulta-
dos mostrados na Tabela 2.

A Tabela 6 mostra que a variação média
do teor de umidade de sementes de juta,
para todos os teores de umidade de armaze-
namento, não ultrapassou a 0,1 %, quando
o acondicionamento foi feito em embalagens
de lata, reservatório plástico e saco plástico.
Para as embalagens em saco de algodão e
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saco de papel, independente do teor de umi-
dade de armazenamento, o ponto de equi-
líbrio higroscópico, para as condições am-
bientais de Belém, ficou em torno de 15,6%.
Esses fatos contribuíram para que a germina-
ção e vigor de sementes de juta fossem me-
lhor preservados em embalagens de lata, re-
servatório plástico e saco plástico, do que
quando acondicionadas em saco de algodão e
saco de papel.

CONCLUSÕES

Os resultados alcançados permitiram o
estabelecimento das seguintes conclusões:

a) o período de armazenamento, sob
condições ambientais de Belém, pro-
voca reduções na germinação e no vi-
gor, que se acentuam quando o acon-
dicionamento de sementes de juta é
feito em embalagens e teor de umida-
de inadequados;

b) as embalagens de lata, reservatório
plástico e saco plástico devem ser as
recomendadas para acondicionamen-
to de sementes de juta;

c) O teor de umidade de sementes de ju-
ta, quando do início do armazena-
mento, não deve exceder a 10 :t

0,5%.

REFER~NCIAS BIBLIOGRÁFICAS

BASTOS, T.X. O estudo atual dos conhecimentos
das condições climáticas da Amazônia brasi-
leira. ln: INSTITUTO DE PESQUISA AGRO-
PECUÁRIA DO NORTE, Belérn, PA. Zonea-
mento agrícola da Amazônia (H Aproxi-
mação). Belérn, 1972. p.68-122.'(IPEAN. Bo-
letim Técnico, 54).

BHATTACHARYYA, I.P. & DUTTA, A.K. Sto-
rage of jute seed. lute B., 35(7 (8): 1-2, 1972.

BHATTACHARYYA, . & DUTTA, A.K. The
role of relative humidity on the storage of ju-
te seeds. Seeds & Farms, 6(6):29-31,1980.

BOLETIM AGROMETEOROLÓGICO CPATU.
Belém,1981.

BOLETIM AGROMETEOROLÓGICO CPATU.
Belém,1982.

BOSE, R.G. & BHATIACHARYYA, lute seed
storage and oxygen requirements. Curr. Sci.,
5(43):756-7, Dec., 1974.

BRASIL. Ministério da Agricultura. Regras para
análise de sementes. Brasflia, 1976. 188p.

CARVALHO, I.E.U. de & FIGUEIRÊDO, F.I.C.
Germinação e vigor de semen tes de juta arma-
zenadas em diferentes embalagens, Belém,
EMBRAPA-CPATU, 1983. 12p. (EMBRAPA-
CPATU. Circular Técnica, 40).

CLARK, D.e. & BASS, L.N. Effects storage con-
ditions, packaging materials, and moisture
content on longevity of crimson elover seeds.
Crop Sei., Madison, 15(4):577-80, 1975.

DELOUCHE, 1.C. & POTTS, H.C. Programa de se-
mentes: Planejamento e implantação. Brasília,
AGIPLAN, 1974. 124p.

FIGUEIRÊDO, .I.C. CARVALHO, I.E.U. de;
OLIVEIRA, R.P. de & FRAZÃO, D.A.C.
Temperatura e luz na germinação de sementes
de juta. Belérn , EMBRAPA-CPATU, 1980.
16p. (EMBRAPA-CPATU. Boletim de Pesqui-
sa,4).

GROSH, T.; BASAK, M. & KUNDU, B.C. Effect of
isolation and chemical treatment in relation
to storing of jute seeds. Indian Phytopathol.
4(1): 38-44, 1951.

GROSH, T. & BASAK, M. Method of storing jute
seed and effect of age of seed on yield of fi-
bre. Indian J_ Agric. Sei., 28(2):235-42,1958.

HARRINGTON, I. . Seed storage and longevity.
In: KOZLOWSKI, T.T., ed. Seed biology, New
York, Academic, 1972. v.3, p.145-245.

LIBONATI, V.F. Ajuta na Amazônia. Belém, IAN,
1958. 83p. (IAN. Boletim Técnico, 34).

POPINIGIS, F. Fisiologia da semente. Brasflia,
AGIPLAN, 1977. 289p.

POPINIGIS, F. Preservação da qualidade fisiológica
de sementes durante o armazenamento. Brasf-
lia, EMBRAPA, 1976. 63p.

SNEDECOR, G.W. StatisticaI methods. Ames,
Iowa State College Press, 1956. 534p.


